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Enrolação à Distância?

Luís Sérgio Lico
Com a proliferação das estruturas que veiculam notícias e a consequente faciildade em obter informações, todo mundo pensa que sabe alguma coisa só porque acessou um link no Google. Isto vale, também, para os que pensam que estão na vanguarda da liderança, pois fizeram um cursilho rápido, padronizado, tipo enrolação à distância. Naturalmente há casos e casos, mas não creio que a modalidade seja a panacéia apregoada, mesmo porque não funciona em casos onde se necessite de maior profundidade de reflexão e acompanhamento didático-pedagógico.

Fosse assim tão imensa a metodologia (não é, pois trata-se apenas de modalidade) e, finalmente poderíamos aposentar os professores, e os que sobrarem, requalificá-los operacionalmente com epítetos menos elogiosos, tais como: instrutores, multiplicadores ou tutores. Acabaria a eterna discussão sobre atividade-fim e atividade-meio: terceirizem e acabou! 
Assim, também haveria menor custo com salários e nenhuma preocupação com o estoque do conhecimento, pois basta uma plataforma, tipo Moodle, algum conteúdo, programadores ou empresa especializada (que, certamente não formaram seus quadros via e-learning, mas vivem disso), jogamos tudo num servidor, fazemos bonequinhos em flash e Presto! Toda a carga cognitiva fica à cuidado da vontade do aprendente e sua capacidade de formar conceitos e representações. Se tiver dúvida, manda um email, reaperta os botões virtuais e refaz o teste ou entra no chat.  
Eu lembro bem, onde tudo começou: nas revistas que anunciavam cupons para cursos por correspondência, que formavam (?) eletrotécnicos e auxiliares de escritório. Sim! No começo a chamada EAD tinha por canal os Correios, depois veio o rádio e os aborrecidos telecursos na Tv aberta. Com a internet a modalidade se angliciza, pega carona no pragmatismo e vira E-Learnig, oferecendo a promessa de aprendizagem em tempo real, fazendo do veículo, o próprio trajeto, invertendo paradigmas, filosofias e pegagogias. Tudo é lindo e desejamos a todos merry go round. 

O que quase ninguém fala é que esta modalidade não é democrática, pois há um perfil definido. O curso a distância exige pessoas mais maduras e disciplinadas que a média, pois conforme  estudam sozinhas, torna-se imprescindível maior concentração, já que não se pode contar com a intuição, com a sociabilidade e a troca bilateral de experiências, assim, a taxa de desistência e incompreensão é altíssima. Há um enorme esforço adicional para assimiliar a proposta didática, pois (como os educadores sabem) o instrumento não garante o aprendizado. 
Trata-se de uma evolução, com certeza, mas que deve achar seu lugar próprio, contribuir para a renovação de práticas tradicionais e não demolir o que já está assentado, pois não é assim tão eficiente como o marketing insiste em nos vender. Quem faz Supletivo ou EAD não é incompetente, e pode-se até se sair melhor no Enade que os outros, mas é um atestado de pouco tempo investido em estudos, em comparação às modalidades tradicionais. Vale, justamente para quem não tem este tempo.
É claro que a modalidade presencial tem seus erros, e hoje ninguém mais aguenta o blá-blá-blá acadêmico, sem que haja possibilidade de interação, discussão e prática. Eis aqui, uma situação que poderia ser bem trabalhada. No entanto, a leitura é um formador de profundidade, enquanto que atividades e dinâmicas, apenas fixam o que já deveria ter sido interiorizado, e os jogos e infográficos servem para a intuição imediata, que tratará posteriormente de relacionar as ocasiões e contextos, dando uma visão abrangente. Tudo isto, sem tolher a criatividade ou transformar a sala de aula num espetáculo de TI, como antídoto contra o tédio. 

Some-se a isso o fato de mercado que inúmeras empresas e instituições estarem empregando o conceito de EAD de forma irresponsável, e temos aqui toda a razão para fazer o alerta. Não sou contra, mas não podemos generalizar, pois se você não tem o perfil, deseja acompanhamento ou não é autodidata, melhor frequentar o presencial. 
O ideal é juntar forças e realmente apreender o momento histórico, aprendendo como ensinar com qualidade. Pois num país de analfabetos funcionais, esta modalidade de ensino pode fazer a integração onde não há salas físicas.  Imagine que em um país de dimensões continentais, a vida outside pode ser muito difícil e, neste ponto, a ferramenta pode ajudar a superar a indigência e distâncias sociais antes insuperáveis. O perigo é nivelar por baixo estas multidões.

Dica final: Antes de iniciar um curso numa instituição que ofereça a EAD como opção, pesquise sobre sua aceitação e credibilidade perante o mercado. Além disso, terá que lidar com o estranhamento do pragmatismo das organizações. Neste momento, será difícil alguém obter acesso e reconhecimento no mercado com um MBA à distância. Mesmo porque a garantia não será dada pela instituição de ensino ou tecnologia envolvida na operação e, sim por quem detém as capacidades, potenciais e comportamentos desejáveis para a organização.
Tudo e o resto, depende de você!
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